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64 anos do SEEBCG-MS: Celebrar as 
conquistas e lutar por avanços

No dia 25 de maio, o Sindicato dos Bancários de Cam-
po Grande-MS e Região completou 64 anos de história. 
Como uma das entidades mais antigas e atuantes de Mato 
Grosso do Sul, o sindicato acumula muitas lutas e conquis-
tas em prol da categoria bancária.

Direitos básicos como PLR, vale-alimentação, auxílio-
-creche, licença-maternidade de seis meses, jornada de seis 
horas, reajustes acima da infl ação e descanso aos sábados 
foram conquistados graças às lutas, greves e mobilizações. 

“São direitos que já fazem parte do cotidiano do bancá-
rio e da bancária e muitos não sabem que foram realizadas 
muitas greves e mobilizações para alcançarmos o que temos 
hoje. O sindicato é a voz dos trabalhadores, é uma entidade 
que luta para garantir o respeito e a valorização do trabalho 
da categoria bancária”, explica a presidenta do SEEBCG-
-MS, Neide Rodrigues.

Além da defesa dos direitos, os bancários fi liados ao sin-
dicato têm diversos benefícios e serviços, como assessoria 
jurídica, clube de campo, atividades culturais, educacionais 
e esportivas, convênios com descontos exclusivos em diver-
sas empresas.

Luta por avanços
Buscando garantir condições de trabalho seguras e sau-

dáveis aos bancários e bancárias, o SEEBCG-MS tem se re-
inventado a cada ano e está sempre atento às necessidades 
da categoria. Com um novo estatuto, o sindicato realizou 
a regulamentação das assembleias híbridas e online e a 
criação de três novas secretarias: de Mulheres; do Ramo Fi-
nanceiro; e de Saúde e Condições de Trabalho.

Noite de Flashback
A comemoração dos 64 anos foi marcada por nostalgia e 

animação com a “Noite de Flashback”. A festa foi embalada 
por uma seleção musical cuidadosamente escolhida pelos 
DJs Gilberto e JB, com os maiores sucessos dos anos 70, 80 
e 90. A pista de dança foi o ponto de encontro dos partici-
pantes, que não pouparam energia ao dançar ao som de hits 
inesquecíveis.

“Organizar essa noite foi uma grande satisfação. Tivemos 
a ideia de realizar a “Noite do Flashback” e foi um sucesso, 
os trabalhadores da ativa e, principalmente, os aposenta-
dos receberam muito bem a ideia da noite temática, e com 
certeza nós vamos realizar mais edições como essa”, disse a 
secretária de Esporte e Lazer do sindicato, Patrícia Soares.
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Nos dias 27 e 28 de maio, o SEEBCG-MS realizou um 
Curso de Formação Sindical, com a participação de mais de 
30 dirigentes sindicais. Foram dois dias de debate sobre os 
problemas enfrentados pela categoria bancária, relaciona-
mento com a base sindical, agentes políticos e outros traba-
lhadores, contexto histórico e desafi os da atuação sindical.

O curso, realizado em parceria com o Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo, contou com a participação dos novos 
diretores do SEEBCG-MS que vão assumir a partir do dia 
10 de julho. As aulas foram ministradas pelo historiador 
Marcelo Alves, pós-graduado em Economia do Trabalho 
e Sindicalismo.

Para a presidenta do SEEBCG-MS, Neide Rodrigues, a 
capacitação é importante para melhorar a atuação do sindi-
cato na defesa dos direitos e interesses dos bancários e ban-
cárias. “Queremos que os diretores novos comecem a gestão 
entendendo o papel do dirigente sindical e a importância 
que nós temos na sociedade. É também uma preparação 
para os encontros estaduais e nacionais para debater ques-
tões relacionadas à categoria bancária”, explica.

O presidente da Fetec-CUT/CN, Cleiton dos Santos, es-
teve presente no curso e afi rma que a conjuntura política do 
país exige uma ação contundente do movimento sindical na 
defesa dos interesses da categoria e da classe trabalhadora. 
“Temos questões da macropolítica como os juros altos, a 
correção da reforma trabalhista, o debate sobre a reforma 
previdenciária, portanto, é preciso preparar a categoria, fa-
zer com que ela compreenda qual é o seu papel na defesa 
do que importa para a classe trabalhadora. Para enfrentar 
esses problemas, é obrigatório que tenhamos uma formação 
política consistente”.

SEEBCG-MS realiza Curso de Formação 
Sindical para diretores

AGENDA Veja alguns registros da agenda do sindicato, onde os diretores participaram de reuniões com 
representantes do BB e da Caixa, além da presença em debates nacionais em São Paulo: 
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Bancários na luta contra demissões e 
fechamento de agências

Neste mês de junho, bancários de todo país, incluindo da 
base do SEEBCG-MS, estão empenhados em duas pau-
tas: contra as demissões e fechamentos de agência por par-
te do Bradesco e do Santander.

A campanha #AVergonhaContinuaBradesco denuncia 
que, apesar do lucro de mais de R$ 20 bilhões em 2022, 
o Bradesco encerrou 1.276 postos de trabalho, fechou 93 
agências bancárias e 174 unidades de negócio pelo país.

O Santander também tem apostado em um novo for-
mato de atendimento, sem caixas e sem gerente operacio-
nal. Isto causa sobrecarga nas poucas agências que restam, 
resultando em mais fi las e mais tempo de espera para os 
clientes. Só em 2022, o banco fechou 286 agências e 118 
postos de atendimento no Brasil, mesmo com um lucro de 
R$ 12 bilhões.

Essas medidas dos bancos sobrecarregam os trabalha-
dores, que cumprem metas cada vez mais abusivas e en-
frentam pressões pesadas para atender carteiras de clientes 
cada vez maiores. Com isso, cresce o número de bancários 
doentes e afastados pela Previdência Social. 

“O quadro de funcionários do Bradesco é extremamente 
enxuto, e a política de demissões e fechamento de agências 
está comprometendo o atendimento aos clientes e a saúde 
dos bancários, que estão adoecendo por causa da sobrecar-
ga de trabalho”, complementa o secretário Financeiro do 
SEEBCG-MS e representante da COE do Bradesco, José 
dos Santos Brito.

Segundo dados do Observatório de Segurança e Saú-
de no Trabalho (Smartlab), apesar de representar 1% do 
emprego formal no Brasil, a categoria bancária representa 
24% dos afastamentos acidentários por doenças mentais e 
comportamentais no país. Em 2012, esse percentual era de 
12%. 

“Por outro lado, enquanto demite bancários, o banco vem 
aumentando a terceirização. A medida piora o atendimen-
to e as condições de trabalho, e reduz salários. Tudo isso 

em nome do lucro”, destaca o secretário de Imprensa e Co-
municação do sindicato e bancário do Santander, Vicente 
Cleber Aires.

Vigilantes 

Nos últimos anos, o Banco Santander vem retirando vi-
gilantes de várias agências, alegando que os locais não mo-
vimentam dinheiro, com isso, deixa sem segurança os seus 
empregados e clientes.

“Não vamos medir esforços para garantir o direito à se-
gurança bancária. Nossa preocupação é proteger a vida dos 
bancários e também da população, as unidades bancárias 
são locais com grande risco de assaltos. Essa medida do 
banco é descabida e só visa o lucro”, ressalta a presidenta do 
SEEBCG-MS, Neide Rodrigues.
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Os bancários e bancárias que foram até o Clube de Cam-
po do SEEBCG-MS nas últimas semanas já devem ter 
percebido a estrutura com placas solares no estacionamento.

O sistema fotovoltaico conta com 228 placas solares, ca-
pazes de gerar 12.500 kWh. Aprovado em assembleia pela 
categoria bancária, a instalação do sistema de energia solar 
vai atender o clube e a sede administrativa do sindicato 
e possibilitar a redução de 93% dos custos mensais com 
energia elétrica.

“O custo de energia da sede administrativa e do clube 
estava muito alto. Então, nós fi zemos um levantamento e 
consideramos viável a instalação. A gente contribui com 
a preservação do meio ambiente e tem a economia para o 
sindicato”, explica a presidenta do SEEBCG-MS, Neide 
Rodrigues.

As placas solares são uma fonte de energia limpa e reno-
vável. Ao substituir as fontes convencionais, esse sistema 
contribui para reduzir a emissão de gases do efeito estufa.

SEEBCG-MS instala energia solar 
para atender sede e clube de campo

No dia 12.05, os diretores do sindicato participaram da 
posse do novo Superintendente Regional do Trabalho em 
MS, Alexandre Cantero. 

Alexandre iniciou a carreira jurídica no sindicato, onde 
atuou por mais de 20 anos como assessor jurídico. “É uma 
pessoa que tem conhecimento da pauta dos trabalhadores, 
passou pelo sindicato, e tem um grande potencial na defesa 
dos direitos trabalhistas. A posse dele representa o resga-
te da Superintendência porque ela vinha sendo sucateada, 
abandonada. Nós nos sentimos vitoriosos com esse novo 
momento”, avaliou a presidenta Neide Rodrigues.

Diretores participam da posse do novo Superintendente Regional do Trabalho

A estrutura que abriga as placas solares serviu como co-
bertura para a área de estacionamento do clube e vai trazer 
outros benefícios para os fi liados, como o aquecimento das 
piscinas e a iluminação do campo de futebol para ampliar 
o horário de uso desses espaços.

Reformas

O Clube de Campo passou por uma série de reformas 
nos últimos anos, como a pintura do prédio, a instalação do 
portão de elevação, adaptações à legislação de acessibilida-
de, com um apartamento para pessoas com defi ciência no 
Hotel de Trânsito, além de outras melhorias.

“Realizamos a reforma da churrasqueira, do telhado do 
salão de festas, além do piso e do palco. Fizemos também 
adaptações nos banheiros para os PCDs e instalação de 
fraldários que não tinha antes”, explica a secretária de ad-
ministração e património do SEEBCG-MS, Luciana Ro-
drigues.


